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RESUMO 
 

O biofilme do entremarés constitui-se de uma estrutura tridimensional, sendo composto, 
principalmente, por bactérias, cianobactérias, diatomáceas, protozoários e esporos de 
macroalgas, embebidos em uma matriz mucopolissacarídea. Neste sentido, o biofilme é 
importante fonte de alimento para algumas espécies, influenciando diretamente a 
estrutura da comunidade dos costões rochosos, embora tenha recebido pouca atenção 
pelas dificuldades associadas à sua amostragem e quantificação. O presente trabalho 
teve por objetivos avaliar a influência da contaminação orgânica sobre a composição e 
diversidade da microbiota (cianobactérias, bactérias heterotróficas) e do 
microfitoplâncton (diatomáceas e nanoheterótrofos) de costões rochosos com diferentes 
condições de impacto por efluentes orgânicos, bem como a sazonalidade das espécies 
microbianas predominantes em função da zonação (meso e infralitoral) e o grau de 
exposição às ondas (semi exposto e abrigado). Para tanto foram efetuadas coletas em 
4 costões rochosos (2 semi expostos e 2 abrigados), no Município de Ubatuba (SP), 
com obtenção de três fragmentos rochosos de cada um, durante a maré baixa, em 
pontos georeferenciados nas duas faixas de zonação supracitadas, visando o 
isolamento e quantificação dos micro-organismos. As amostras destinadas à 
quantificação por epifluorescência foram acondicionadas em frascos com formaldeído a 
5% de concentração final, para a fixação dos micro-organismos; enquanto aquelas 
destinadas ao isolamento foram colocadas em frascos com água do mar filtrada e 
esterilizada. Em cada ponto amostral foram registrados temperatura, oxigênio dissolvido 
(OD) e pigmento fotossintético (clorofila a). Os resultados obtidos sugerem que há 
diferenças tanto entre as praias analisadas quanto em relação aos parâmetros 
avaliados dentro de uma mesma praia, o que indica que, tanto a sazonalidade, quanto o 
efeito do impacto das ondas nos costões influenciam na estrutura da comunidade 
microbiana presente no seu biofilme havendo diferenças na predominância das 
espécies analisadas. A presença de micro-organismos indicadores de contaminação 
fecal, tanto na água quanto no biofilme das áreas amostradas sugere que há impacto 
por efluentes domésticos nas praias avaliadas e que o biofilme é um microambiente 
protetor para os micro-organismos nos sistemas entre-marés. Embora isto possa 
oferecer vantagens do ponto de vista produtivo do ecossistema, pode ser preocupante 
do ponto de vista da saúde pública e ambiental uma vez que acumulam também micro-
organismos patogênicos e, à semelhança do que acontece em outros tipos de biofilmes, 
podem se transformar em potenciais fontes de contaminação do ambiente, da biota e 
de humanos. O presente estudo foi financiado pela FAPESP processo nº2011/27781-9 
 
Palavras-chave: Biofilme. Costões Rochosos. Micro-organismos  
 
 

 
 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

 

Intertidal rocky shores biofilm is a tridimensional structure composed, mainly, by bacteria, 

cyanobacteria, diatoms, protozoans and macroalgae spores immersed in a mucopolysaccharides 

matrix. Thus, biofilm is an important food source for some species and has direct influence on the 

community structure of rocky shores although, due to difficulties in its sampling and 

quantification, has being given little attention. The present study aimed to evaluate the influence 

of organic contamination on biofilm composition and diversity of microbiota (cyanobacteria, 

heterotrophic bacteria) and microphytoplancton (diatoms and nanoheterotrophs) from rocky 

shores under different conditions as well as differences according to zonation (meso and 

infralittoral) and wave impacts (moderately exposed and sheltered). Therefore, 4 rocky shores 

from Ubatuba city (Sao Paulo, Brazil) were sampled during low tide, in georeferenced points 

from meso and infralittoral. Samples destined to quantification by epifluorescence were placed in 

vials with formaldehyde at 5% final concentration, for fixation of microorganisms while those 

intended for the isolation were placed in vials with sterile and filtered seawater. At each sampling 

point were recorded temperature, dissolved oxygen (DO) and photosynthetic pigment 

(chlorophyll a). The results suggest that there are differences between the analyzed beaches and 

in relation to the parameters assessed within a beach which indicates that both zonation and wave 

impact on rocky shores influence the structure of microbial community present in its biofilm. The 

presence of faecal indicators both in water and biofilm samples shows an impact by domestic 

effluents in the evaluated beaches and that biofilms can act as a protective microenvironment for 

microorganisms in intertidal systems. Although this may offer advantages for ecosystems 

productivity, it can be a problem for environment and public health since they can also 

accumulate pathogenic microorganisms and, similarly to what happens in other types of biofilms, 

can become potential sources of environment, biota and humans contamination. The present 

study was founded by FAPESP proc nº 2011/22781-9 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

 Todos os seres vivos estão sujeitos a mudanças bruscas no ambiente em que 

vivem e que podem afetar seu modo de vida, trazendo consequências tanto positivas, 

quanto negativas, à sua abundância e diversidade. Para os micro-organismos isso não 

é diferente. 

 Os micro-organismos de vida livre, isto é, que não estão organizados em forma 

de colônias, estão sujeitos a inúmeros fatores que os colocam em risco, como a 

diminuição na concentração de nutrientes, incidência de raios solares, predação por 

outros organismos, entre outros, além de estarem sujeitos a estresse ambiental 

causado por impactos antrópicos. 

 Tais impactos podem alterar a diversidade de populações, diminuir a diversidade 

genética, inibir a atividade dos micro-organismos alterando o equilibro ecológico do 

sistema. Entretanto, os micro-organismos possuem respostas às mudanças no 

ambiente, tanto em nível celular quanto no populacional, possibilitando, por exemplo, a 

construção de uma “rede” de proteção específica. 

 Desta forma, o biofilme constitui uma resposta de adaptação das bactérias e 

outros micro-organismos fornecendo um microambiente protetor em sistemas como os 

entre-marés. Entre os sistemas entre-marés estão  os costões rochosos que possuem 

uma grande diversidade de espécies e constituem um local propício para alimentação, 

crescimento e reprodução das mesmas. 



 

 

7. CONCLUSÃO 
 

 A variação temperatura e o oxigênio dissolvido foram parâmetros abióticos 

com reduzida influência sobre a composição no biofilme dos costões rochosos 

estudados uma vez que, a temperatura, apresentou correlação positiva para 

alguns micro-organismos enquanto que, o oxigênio dissolvido não apresentou 

correlação significativa com nenhum micro-organismo 

 Os resultados indicam que os fatores sazonalidade e exposição influenciam 

na estrutura da comunidade microbiana do biofilme das praias estudadas. 

 As maiores densidades dos micro-organismos estudados, de maneira geral, 

ocorreram durante o verão e nos costões considerados semi-expostos. 

 Maior diversidade dos grandes grupos estudados foram observadas nas 

praias menos impactadas por efluentes orgânicos. 

 A presença de organismos potencialmente patogênicos mostra que o biofilme 

de costões rochosos de áreas costeiras contaminadas pode atuar como um 

refúgio para micro-organismos, inclusive os potencialmente patogênicos 

tornando-se uma fonte de contaminação para as áreas adjacentes. 

 Os resultados obtidos no presente trabalho mostraram que a qualidade da 

água do entorno dos costões rochosos influencia não só na diversidade de 

espécies que habitam os costões rochosos, como também na sua estrutura e 

função, mostrando que a atividade antrópica pode alterar algumas funções do 

costão rochoso através da alteração do seu biofilme. 
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